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Medidas de Biossegurança tem sido foco de estudos e ferramentas de planos diretores para 

assegurar o sucesso que a avicultura conquistou no cenário agropecuário mundial e 

nacional, sobretudo frente aos surtos de influenza aviária que têm sido diagnosticados. 

Biossegurança se constitui em um conjunto de atitudes e ações que visam impedir a entrada 

e propagação de agentes de doenças entre aves, plantéis, granjas, regiões e mesmo 

países, além de reduzir os efeitos danosos das doenças e tentar erradicar aquelas já 

instaladas.  

Considerado inicialmente uma praga secundária de grãos armazenados, o Alphitobius 

diaperinus, coleóptero pertencente à família Tenebrionidae e popularmente conhecido como 

“cascudinho”, é encontrado em elevadas populações em cama de frangos de corte, de 

matrizes, e mesmo nas fezes de poedeiras de ovos comerciais confinadas em gaiolas. 

Aparentemente inofensivo, pode se constituir em risco potencial para a avicultura, uma vez 

que já foi comprovado que este parasito pode transmitir, para as aves, patógenos de 

fundamental importância para avicultura, tais como: Eimeria, Escherichia, Salmonella, 

Campylobacter, Bacillus, Streptococcus, Aspergillus, além dos vírus causadores das 

doenças de Marek, Gumboro, Newcastle e, incIusive, da Influenza Aviária. Destacam-se, 

também, outros importantes prejuízos causados pelo cascudinho: é considerado hospedeiro 

intermediário de cestódeos parasitos de aves, desenvolvendo larvas cisticercóides; constitui-

se em alimento alternativo, principalmente para pintinhos, interferindo no desenvolvimento 

das aves e causando desuniformidade do lote. Durante o processo de multiplicação 

produzem túneis e orifícios nos equipamentos, danificando as instalações avícolas. 
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O controle do Alphitobius diaperinus está incluso nas medidas sanitárias constantes no 

Plano Nacional de Sanidade Avícola (PNSA), do Ministério da Agricultura e do 

Abastecimento e deve ser considerado pelos produtores! 
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